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Sinopse

	Ampliando o Método Paulinyi sobre Poesia e Versificação, este tratado ensina 185 figuras de linguagens, tropos e esquemas que enriquecem a expressividade literária. Dezenas destas figuras são explicadas pela primeira vez em português, nesta publicação que é uma das mais completas internacionalmente. Destinado à formação da elite literária e musical, este tratado apresenta definições claras e objetivas, incluindo crestomatia com diversos poemas preciosos e raros objetivando guiar progressivamente o leitor pelos bons exemplos da literatura internacional.

	Este livro complementa os cursos do autor que abrangem música e literatura aplicada à música: gregoriano, ópera, composição de canções e escrita poética. Seus cursos listam-se em http://aulas.Paulinyi.com
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Como usar este livro ?

	Há três modos para se estudar este tratado:

	
	1) Maneira sequencial: estudando este livro ordenadamente, do início ao fim. Embora os tópicos não sejam progressivos, as grandes seções procuram abarcar as figuras em ordem crescente de extensão.


	2) Como referência para consulta. Para isso, há 2 índices. No início do livro, listam-se todos os tópicos. O índice remissivo, ao final, contém todos os verbetes, termos técnicos e autores citados.


	3) Forma espontânea: mera leitura de um tópico escolhido ao acaso. Cada tópico apresenta uma definição e exemplo.




	Este livro é o segundo volume do meu tratado metódico sobre poesia e versificação. Ao contrário do primeiro volume, este livro não é tão progressivo, por ser impossível delimitar rigidamente a abrangência dos tópicos: há figuras sonoras de extensão mínima que podem determinar a forma de um poema inteiro, como no caso do acróstico.


2 Exercícios gerais

	Para cada tópico estudado:

	
	
1) Compor um novo exemplo prosaico e outro poético (exercício sintético, criativo).


	
2) Encontrar outros exemplos da literatura (exercício analítico). Neste caso, em que o assunto é muito amplo, o exercício analítico é o mais trabalhoso e sem garantia de sucesso para figuras incomuns.




	 


Linguagem figurada: tropo

	Retórica é a arte da persuasão.1

	Figura é uma representação simbólica de algo, em amplo sentido.

	Tropo é o emprego figurado de palavra ou locução. Em acepção musical,2 tropo é a intercalação de um texto litúrgico cantado; não usaremos tropo musical neste livro, em que pese isso faça parte do meu curso de composição  musical. Na Idade Média, diferenciavam-se “esquemas” (figuras) de “tropos”, segundo São Beda Venerável, que listava muitos esquemas e apenas 13 tropos; todavia, atualmente a lista de tropos é mais abrangente, em face da modernização das linguagens e da respectiva ampliação de técnicas poéticas.

	Figura de linguagem é sinônimo de esquema (do latim, schema) ou “figura de retórica”: forma particular e elaborada de exprimir o pensamento a fim de torná-lo mais incisivo, comovente, original e prazeroso. Internacionalmente, há uma tendência em associar ‘esquema’ a estrutura com maior quantidade de elementos.

	Figura sonora: rimas e aliterações foram tratadas no primeiro volume. Onomatopeia poderia ser classificada como sonora, mas aqui se aproxima de neologia.

	Figura semântica, de palavra ou significação, indica mudança de sentido da palavra; e.g. metáfora, metonímia, hipérbole.

	Figura sintática, de construção, situa-se no domínio da sintaxe, da estrutura dos elementos da frase.

	Figura cogitativa é aquela situada no domínio das ideias, do pensamento, que se faz por imaginação (e.g.: prosopopeia), por raciocínio (e.g.: concessão), por desenvolvimento (e.g.: descrição), por significação simbólica (alegoria, ironia, etc.).

	Meu tratado sobre “Poesia e Versificação”, primeiro volume do método literário Paulinyi, apresentou certos padrões rítmicos (pirro, espondeu, etc.) e sonoros (rimas, aliterações e paragramatismos) característicos da arte poética.

	Em idiomas modernos, rimas substituem vários tropos da antiguidade. Por exemplo, homoptoton é repetição de sufixos (casos similares) em finais de versos, o que modernamente caracteriza rima pobre pela similaridade do caso gramatical; homoteleuto é a terminação semelhante em palavras adjacentes ou em posições paralelas (tipicamente em finais de versos); e.g.: “Un jour de canicule sur un véhicule où je circule, gesticule un funambule au bulbe minuscule” (Raymond Queneau).

	Metaplasmos, figuras ortográficas relacionadas a alterações de letras ou sílabas, são: prótese, epêntese, paragoge, aférese, síncope e apócope alteram o número de sílabas, fato que também ocorre oralmente por meio de diérese, sinérese, crase e ectlipse.3 Metátese (hipértese) não altera contagem de sílabas. Erros prosódicos são causados principalmente por diástole e sístole, como explicado no volume 1, sobre poesia e versificação.

	Neste segundo volume do Método Paulinyi, aprofunda-se o estudo de figuras linguagem, tropos que enriquecem a produção poética aumentando a expressividade da mensagem. Também se incluem algumas técnicas retóricas diretamente relacionadas a tropos. Da mesma forma que se estima o transporte físico de bens materiais, a inteligência valoriza o transporte de bens imateriais, ideias e emoções, cujos principais veículos são as belas artes, que incluem a música, arquitetura e literatura, e suas disciplinas relacionadas, como ópera, gênero que agrega música, literatura, dança, pintura e escultura, as últimas das quais também estão presentes em arquitetura; modernamente, incluem-se até cinema e fotografia, que também podem ser elementos operísticos ou até veículo e registro das outras belas artes.

	O estilo da obra ou do artista caracteriza-se pelo conjunto de técnicas utilizadas na composição. Não é pela quantidade de tropos que automaticamente se valoriza um poema, mas pelo domínio técnico e adequação do tropo ao assunto.

	Asquematismo é ausência ou uso inadequado de tropos, figuras e esquemas no discurso; por conseguinte, sinaliza pobreza literária.

	• Tropos sonoros •

	Vide rimas, aliterações,  paragramatismos e homoteleutos no meu tratado de Poesia e Versificação (Paulinyi, 2023).

	Para onomatopeia, vide neologismo na p.184.

	Paronomásia (adnominação)

	Paronomásia, ou adnominação, é a aproximação de palavras diferentes com semelhança fônica ou mórfica. E.g.: “anda possuído não só por um sonho, mas pela sanha de viajar.”

	Não confundir com agnominação:4 (vide p.230), nem com trocadilho. Vale-se das técnicas de aliteração e paragramatismo; vide meu tratado de “Poesia e Versificação” (Paulinyi, 2023).

	Por outro lado, o vício da acirologia é inadequação da palavra cujo significado difere da intenção do autor; ocorre por má escolha de vocábulo, geralmente por semelhança sonora. Soraismo é o uso inadequado de palavras de outros idiomas (vide cacofonia adiante).

	 


Dante Milano

	Vocabulário

	
Áridas palavras,
Refratárias, secas
Arestas de fragas
Secretando uma água
Morosa, suada,
Que não mata a sede.

	 

	São pedras na boca.
Rolam balbuciantes
Buscando um sentido.
Uma quer ser beijo,
Outra quer ser lágrima.

	 

	Não basta dizê-las.
Elas querem ser
Mais do que palavras.

	 

	Como captarei
A ideia sem fim
(Não sei de onde vem)
Que tenta exprimir-se…

	 

	Áridas palavras
Para as bocas ávidas,

	 

	E quando elas brotam
Não são mais que as notas
De uma extinta música…

	 

	 

	António Francisco da Costa e Silva

	A Moenda 

	Na remansosa paz da rústica fazenda, 

	à luz quente do sol e à fria luz do luar, 

	vive, como a expiar uma culpa tremenda, 

	o engenho de madeira a gemer e a chorar.

	 

	Ringe e range, rouquenha, a rígida5 moenda; 

	e, ringindo e rangendo, a cana a triturar, 

	parece que tem alma, advinha e desvenda 

	a ruína, a dor, o mal que vai, talvez, causar...

	 

	Movida pelos bois tardos e sonolentos 

	geme, como a exprimir, em doridos lamentos, 

	que as desgraças por vir, sabe-as todas de cor.

	 

	Ai, dos teus tristes ais, ai, moenda arrependida

	- álcool para esquecer os tormentos da vida

	- e cavar, sabe Deus, um tormento maior.

	 


Luís Vaz de Camões

	Elegia I

	[…]

	E depois de acordado, cegamente

	– ou, por melhor dizer, desacordado,

	que pouco acordo tem um descontente –

	 

	dali me vou, com passo carregado,

	a um outeiro erguido, e ali me assento,

	soltando a rédea toda a meu cuidado.

	[…]

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	— Homofonia, heterografia

	Homófonos, heterógrafos são palavras diferentes, com escritas diversas, mas com o mesmo som. E.g.: espectador e expectador; passo e paço.

	Homofonia, pois, é um tipo de adnominação.

	 


Giambattista Marino

	(1569-1625)

	Traduzido por Delson Tarlé

	Miséria da vida humana

	 

	Abre o homem infeliz, logo que nasce,

	ao pranto, antes que ao Sol, os olhos:

	plena de misérias é a vida, que o condena

	a cadeias de dor, por onde passe.

	 

	Deixa o leite materno e, face a face,

	eis o mundo carrasco, a angústia, a pena.

	Já na idade mais sólida e serena,

	entre a Fortuna e o Amor fina e renasce.

	 

	Quanta fadiga e morte, ele, mendigo,

	sofre, tristonho. Até que, curvo e lasso,

	apoia em débil lenho o flanco antigo.

	 

	Une, afinal, seus restos tênue laço,6

	rápido assim, que, suspirando, eu digo:

	do berço à sepultura é um breve passo.

	 


Giambattista Marino

	(1569-1625)

	 

	 

	Miseria della vita umana

	 

	Apre l’uomo infelice, allor che nasce 

	in questa vita di miserie piena, 

	pria ch’al Sol, gli occhi al pianto, e, nato a pena, 

	va prigionier fra le tenaci fasce. 

	 

	Fanciullo, poi che non piú latte il pasce, 

	sotto rigida sferza i giorni mena; 

	indi, in etá piú ferma e piú serena, 

	tra Fortuna ed Amor more e rinasce. 

	 

	Quante poscia sostien, tristo e mendíco, 

	fatiche e morti, infin che curvo e lasso 

	appoggia a debil legno il fianco antico? 

	 

	Chiude alfin le sue spoglie angusto sasso,

	ratto cosí, che sospirando io dico: 

	— Da la cuna a la tomba è un breve passo! —

	 

	 


Diáfora (Homônimo, Antanáclase, dilogia)

	Antanáclase,7 dialogia, dilogia8 são sinônimos de diáfora, figura retórica na qual se usam homônimos9, repetindo-se uma palavra, já empregada, com novo significado. E.g. “não vale a pena ter pena do adversário”.

	 

	Luís Vaz de Camões

	Os Lusíadas

	X - 15

	E todos outra vez desbaratando,

	Por terra e mar, o grão Pacheco ousado,

	A grande multidão que irá matando

	A todo o Malabar terá admirado.

	Cometerá outra vez, não dilatando,

	O Gentio os combates, apressado,

	Injuriando os seus, fazendo votos

	Em vão10 aos Deuses vãos,11 surdos e imotos.



	



	São José de Anchieta

	(1534-1597)

	

	Santíssimo Sacramento

	 

	[…]

	Ó entranhas piedosas

	de vosso divino amor!

	Ó meu Deus e meu Senhor

	humanado!

	 

	Quem vos fez tão namorado

	de quem tanto vos ofende?

	Quem vos ata? Quem vos prende

	com tais nós?

	 

	Por caber dentro de nós

	vos fazeis tão pequenino,

	sem o vosso ser divino

	se mudar!

	[…]

	 

	 

	 


Acróstico

	Acróstico é o poema no qual as primeiras letras (às vezes, as do meio ou do fim) de cada verso formam, em sentido vertical, um ou mais nomes, ou até mesmo uma frase.

	O acróstico do próximo soneto decassílabo de Camões é lido com as primeiras letras de cada verso, seguido das primeiras letras do segundo hemistíquio. Latinista, Camões ainda se permite substituir I pelo J, também V pelo U, letras graficamente inexistentes no alfabeto latino clássico.

	 


Luís Vaz de Camões

	(1524/5-1580)

	 

	Soneto acróstico:

	 

	VOS(S)O, COMO CATIVO, mui alta senhora.

	 

	Soneto CLIX

	 

	
		

				
Vencido está de amor

O mais que pode ser

Sujeita a vos servir e

Oferecendo tudo  

 

Contente deste bem,

Ou hora em que se viu

Mil vezes desejando

Outra vez renovar

 

Com esta pretensão

A causa que me guia

Tão sobrenatural,

 

Jurando não seguir

Votando só por vós 

Ou ser no vosso 


				
meu pensamento,

vencida a vida,

instituída,

a vosso intento.

 

louva o momento

tão bem perdida;

a tal ferida,

seu perdimento.

 

está segura

nesta empresa

honrosa e alta,

 

outra ventura,

rara firmeza,

amor achado em falta.


		

	


	 

	 


Há os que denominam mesóstico como o acróstico formado no interior dos versos.12 Teléstico é o acróstico formado pela última letra de todos os versos. Acróstico cruzado é formado pela letra de mesma ordem do verso (primeira letra no primeiro verso, segunda letra no segundo verso, terceira no terceiro…).

	Segue exemplo de mesóstico.

	Augusto de Campos

	

	 

	Homenagem a John Cage

	 

	
		

				
are

os 

com o barul

para defender o  

 

de Varèse a Nan

de S

de Schoenber

a Sc


				
Jando

Ouvidos

Ho do silêncio

Novo

 

Carrow

Atie a Webern

G

Elsi


		

	


	 


— Abecedário (alfabético)

	Abecedário é um acróstico alfabético, o qual segue a ordem do alfabeto.

	Na poesia hebraica, são famosos acrósticos alfabéticos os salmos 9, 10, 25, 34, 37, 111, 112, 119, 145.

	Em português, o conjunto de Trovas Alfabéticas de Paulinyi (2020) forma um acróstico alfabético.

	 Em prosa, a “História sem Fim” de Michael Ende é um grande acróstico, onde cada capítulo se inicia por uma letra do alfabeto, fato preservado na tradução ao português.

	A seguir, o ABC da Virgem, música popular do nordeste transcrita por Antônio Nóbrega, é um abecedário mesóstico.
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Extensão (pronúncia sustentada)

	Extensão é a pronúncia sustentada de uma palavra ou frase em virtude da sua beleza sonora. Vide o 4°. verso do poema “O dia abriu seu para-sol bordado” de Mário Quintana.

	Mário Quintana

	O dia abriu seu para-sol bordado

	de nuvens e de verde ramaria.

	E estava até um fumo, que subia,

	mi-nu-ci-o-sa-men-te13 desenhado.

	 

	Depois surgiu, no céu arqueado,

	a Lua – a Lua!14 – em pleno meio-dia.

	Na rua, um menininho que seguia

	parou, ficou a olhá-lo admirado…

	 

	Pus meus sapatos na janela alta,

	sobre o rebordo… Céu é que lhes falta

	pra suportarem a existência rude!

	 

	E eles sonham, imóveis, deslumbrados,

	que são dois velhos barcos, encalhados

	sobre a margem tranquila de um açude…

	 


Operações fonéticas: fonologia vetorial

	Vetor é algo que possui direção e magnitude.

	Fonologia é o estudo dos fonemas de uma língua, seus sons, suas representações e suas combinações.

	Fonologia vetorial é aplicação do sistema vetorial no estudo dos fonemas.

	Há 5 operações fonéticas: inversão, retrogradação, retrogradação invertida (ou inversão retrogradada), transposição, rotação (um caso de anagrama).

	Inversão e retrogradação encontram exemplos em português; as demais operações podem ser úteis na arte poética e musical por serem análogas às operações melódicas homônimas.

	Anagrama é transposição de letras de palavra ou frase para formar outra palavra ou frase diferente. Transposição e inversão não formam anagramas.

	 


Fonologia vetorial é um dos assuntos da tese do autor. Vide Paulinyi 2015: Aplicação de divergências postulares na composição musical, Editora Clube de Autores disponível em

	https://clubedeautores.com.br/livro/aplicacao-de-divergencias-postulares-na-composicao-musical

	 

	— Retrogradação fonética

	Retrogradação é a leitura de uma palavra ao reverso.

	Exemplos são palíndromos (anacíclicos), palavras ou frases que mantém seu significado quando lidos de trás para a frente; e.g. “arara” e “ovo”.

	Outros casos de retrogradação constituem-se de alguns anagramas, que alteram o significado da palavra: “amor” e “Roma”, por exemplo.

	Anagrama é transposição de letras de palavra ou frase para formar outra palavra ou frase diferente (e.g. Natércia, de Caterina). Nem todo anagrama corresponde ao seu retrógrado.

	 

	Exemplo de retrogradação

	Retrogradação de MÚSICA = AKIZUM

	 

	 

	 

	— Rotação

	Outro caso de anagrama é a rotação, malgrado não seja a finalidade da rotação produzir uma palavra com significado determinado.

	
	
1) Rotação para frente, ou à direita, em que a última letra da palavra passa a ser a primeira; e.g. música -> ámusic ou amúzik (‘z’ e ‘k’ representam melhor os fones para o leitor em português).


	
2) Rotação para trás, ou à esquerda, em que a primeira letra da palavra passa a ser a última; e.g. música -> úsicam ou úzikam.




	Um trocadilho se vale de um processo semelhante à rotação: o deslocamento. Vide trocadilho neste livro.


— Inversão fonética

	Inversão fonética é a substituição de um fonema por outro oposto. Em português, os exemplos mais comuns são a inversão do /u/ pelo /i/, que conformam boca e língua em lugares opostos: “louro” e “loiro”, “louça” e “loiça”, “cenoura” e “cenoira”.

	 Em fonologia vetorial, o estudo sistemático de tais casos é feito por meio da indexação dos fones em 2 tabelas ortogonais: uma vertical para vogais, outra horizontal para consoantes, descrevendo numericamente a posição da língua para pronunciá-las.

	Tabela (V) simplificada de vogais:

	
		

				Índice (magnitude)

				Vogal

		

		
				+3

				i

		

		
				+2

				ê

		

		
				+1

				é

		

		
				0

				a

		

		
				–1

				ó

		

		
				–2

				ô

		

		
				–3

				u

		

	


	 

	Vogais nasais podem ser adicionadas à tabela; essa é uma tabela simplificada com apenas a metade das 14 vogais do português.

	 

	 Tabela (C) simplificada de consoantes:

	
		

				h

				rr

				
k/q,

g


				
x,

j


				lh

				nh

				
L,

r


				
s, t,

z, d, 

n


				
f,

v


				
p,

b


				
 

 

m


		

		
				–5

				–4

				–3

				–2

				–1

				0

				+1

				+2

				+3

				+4

				+5

		

	


	 

	Letra ‘c’ possui 2 fones: ‘s’ ou ‘k’, ambos presentes na tabela. Idiomas contendo mais fones precisam utilizar tabelas expandidas.

	Exemplo de vetorização fonológica:

	+ MÚSICA = (+5c) (-3v) (+2c) (+3v) (-3c) 0v

	onde c = consoante e v = vogal.

	Inversão de MÚSICA:

	– MÚSICA = (-5c) (+3v) (-2c) (-3v) (+3c) 0v

	– MÚSICA = “HIJUVA”

	A tabela das consoantes inclui opções fonéticas para substituições de fonemas para um mesmo valor. Artisticamente, ainda pode surgir necessidade de trocar um fonema pelo seu vizinho, em face de ocorrerem combinações fonéticas complicadas ou indesejadas.

	Neste caso, por exemplo, “hijuvá” poderia ser reescrito para “rijuvá”, ou “rijubá”.

	 

	— Inversão retrogradada: retrogradação invertida

	Inversão retrogradada é o mesmo que retrogradação invertida: uma palavra invertida lida ao contrário.

	Pelo exemplo anterior, retrogradação invertida de “música” = AVUJIR.

	Zoltan Paulinyi

	Bêlar, para coral SATB (2010)

	compassos 10 a 12.

	[image: Image]

	 

	 


— Transposição

	Em fonologia vetorial, transposição é o deslocamento da tabela de valores. Por exemplo, pela tabela original:

	MÚSICA = (+5c) (-3v) (+2c) (+3v) (-3c) 0v

	Tabela (V) transposta em +1

	
		

				Índice (magnitude)

				Vogal

		

		
				-3

				i

		

		
				+3

				ê

		

		
				+2

				é

		

		
				+1

				a

		

		
				0

				ó

		

		
				–1

				ô

		

		
				–2

				u

		

	


	 

	 Tabela (C) transposta em +1

	
		

				h

				rr

				
k/q,

g


				
x,

j


				lh

				nh

				
L,

r


				
s, t,

z, d, 

n


				
f,

v


				
p,

b


				
 

 

m


		

		
				+5

				–5

				–4

				–3

				–2

				–1

				0

				+1

				+2

				+3

				+4

		

	


	 

	Reescrevendo a palavra MÚSICA com as tabelas transpostas: HIFÊXA ou HIVÊJA.

	Transposição ainda permite aplicação das demais operações fonológicas, como inversão e rotação.

	Rima; Aliteração; Assonância (*)

	Rima é a reiteração de sons iguais ou similares, em uma ou mais sílabas, geralmente tônicas, que ocorrem em intervalos determinados e reconhecíveis em pares de palavras.

	Aliteração é a repetição de fonemas consonantais (idênticos ou semelhantes). 

	Assonância é a repetição de vogais no início de palavras próximas

	Estes tópicos são tratados no Tomo I do Método Paulinyi de “Poesia e Versificação”.

	Enjambement , transbordamento (*)

	Transbordamento, ou encadeamento, é a construção poética em que um sintagma transborda um verso e prossegue no seguinte.

	Este tópico é tratado no Tomo I do Método Paulinyi de “Poesia e Versificação”.



	




	• Figuras sintáticas •

	Sintaxe é o estudo da estrutura da frase, das relações de seus elementos na concordância, subordinação e ordem.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Vocativo

	Vocativo é a palavra ou sintagma nominal que iniciam um enunciado, para indicar o destinatário da mensagem; e.g. “—Você, venha cá!”; “—Meu Deus, que devo fazer?”

	O deslocamento do vocativo para o interior da frase produz apóstrofe. Vide a seguir.



	




	Giovanni Della Casa

	(1503-1556)

	Tradução de Delson Tarlé

	 

	 

	Ó Sono, ó da tranquila, úmida, umbrosa

	noite plácido filho, aos sofredores

	conforto, doce olvido a tantas dores,

	nesta vida tão áspera e tediosa,

	 

	socorre a alma sem pouso, que não goza

	de paz, ampara o fraco em seus langores.

	Ó Sono, voa a mim, para dispores

	tuas asas de névoa assim calmosa.

	 

	E o Silêncio, que foge à luz e ao dia?

	E os sonhos, que, em passadas inseguras,

	te costumam seguir, por teimosia?

	 

	Em vão te chamo e em vão estas obscuras

	sombras distingo. Ó que plumagem fria,

	coberta de aspereza! Ó noites duras!

	 

	 


Giovanni Della Casa 

	(1503-1556)

	 

	“O Sonno, o de la queta, umida, ombrosa...”

	 

	O sonno, o de la queta, umida, ombrosa

	notte placido figlio; o de’ mortali
egri conforto, oblio dolce de’ mali
sì gravi ond’è la vita aspra e noiosa; 

	 

	soccorri al core omai, che langue e posa

	non have, e queste membra stanche e frali

	solleva: a me ten vola, o sonno, e l’ali
tue brune sovra me distendi e posa. 

	 

	Ov’è ’l silenzio che ’l dì fugge e ’l lume?

	E i lievi sogni, che con non secure

	vestigia di seguirti han per costume? 

	 

	Lasso, che ’nvan te chiamo, e queste oscure

	e gelide ombre invan lusingo. O piume

	d’asprezza colme! o notti acerbe e dure! 

	 

	 

	 


— Apóstrofe (vocativo no meio)

	Apóstrofe é a interrupção súbita do discurso para dirigir-se a alguém ou a algo; e.g. “—A seguir, leitor amigo, contarei a história tal como sucedeu”.

	 

	 

	 

	 

	Atenção: apóstrofo é o sinal diacrítico (’) em forma de vírgula (ou apenas reto), que, alceado a um nível superior ao das letras minúsculas, serve para indicar elisão, supressão de letra e som (d’água, d’África). O mesmo sinal também se usa para indicar paráfrase ou algum sinônimo.

	 


Ugo Foscolo 

	(1778-1827)

	Tradução de Delson Tarlé

	 

	À Tarde

	 

	Talvez por seres, para mim, a imagem

	da quietude fatal, vem, sê bem-vinda,

	ó Tarde! — e quando te corteja a aragem

	e os cirros estivais e quando, ainda,

	 

	trazes do ar nebuloso trevas que agem

	sobre o mundo, ao tremor da luz que finda,

	e me acolhes, na mais secreta viagem

	da alma eu te sinto, assim, tão suave e linda.

	 

	Conduzes minha mente, numa prece,

	ao eterno vazio; e o tempo ruim foge

	e leva consigo e faz que cesse

	 

	a ânsia que me envolvia. A paz, enfim!

	E, enquanto a paz me deixas, adormece

	o espírito feroz que há dentro em mim.

	 


Ugo Foscolo

	(1778-1827)

	Alla Sera

	 

	Forse perché della fatal quïete

	Tu sei l’immago, a me sí cara vieni,

	O Sera! E quando ti corteggian liete

	Le nubi estive e i zeffiri sereni,  

	 

	E quando dal nevoso aere inquïete

	Tenebre e lunghe all’universo meni,

	Sempre scendi invocata, e le secrete

	Vie del mio cor soavemente tieni.  

	 

	Vagar mi fai co’ miei pensier su l’orme

	Che vanno al nulla eterno; e intanto fugge

	Questo reo tempo, e van con lui le torme  

	 

	Delle cure onde meco egli si strugge;

	E mentre io guardo la tua pace, dorme

	Quello spirto guerrier ch’entro mi rugge.

	 


Augusto de Lima

	(1859; 1934)

	 

	Voz das coisas

	 

	Aos ouvidos do vulgo, indiferente,
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